
Quadro I – LIPs e correlações com eventos de extinção e mudanças 
ambientais 
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 Introdução 

Vulcanismo e mudanças climáticas são fenômenos entrelaçados. 
Eventos vulcânicos mudam a composição da atmosfera, afetam gases 
estufa, propiciam redução dos níveis de oxigênio atmosférico. Por si 
mesmo, isso deveria receber interesse muito maior do que 
atualmente é atribuído e pesquisado.  

De acordo com Gautier e Solomon (2005), o ensino das mudanças 
climáticas é um tema interdisciplinar que necessita de uma 
abordagem a partir da Terra como um sistema, no qual os aspectos 
humanos, sociais e políticos encontram-se inseridos nas ciências que 
estudam os fenômenos naturais. 

Este trabalho buscou reformular atividade didática para estudantes de 
disciplina geológica e serviu para mostrar que temas controversos, 
interdisciplinares e sistêmicos podem ser tratados por alunos no início 
de estudos da Terra.  
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Conclusões 
O éon Fanerozóico (cerca dos últimos 640 milhões anos) revela 
correlação e implicações entre LIPs e mudanças do ambiente superficial 
terrestre. Isso permite refletir sobre possibilidades e limites das 
atividades humanas na Terra. Dessa forma, pode-se formar uma ideia 
mais crítica sobre os efeitos ambientais da queima de combustíveis 
fósseis. 
Espera-se que este material possa contribuir não só para a abordagem 
deste tema em sala de aula, mas também para ajudar futuras 
discussões sobre o aquecimento global, o impacto dos eventos 
geológicos e a ação antrópica.  

Materiais e Métodos 
Trata-se de pesquisa qualitativa e documental. O primeiro passo foi 
caracterizar, a partir da bibliografia, as Grandes Províncias Ígneas 
(LIPs) – eventos vulcânicos significativos, normalmente continentais, 
com grande liberação de material magmático em curtos intervalos de 
tempo geológico (poucos milhões de anos), capazes de mudar 
profundamente o ambiente superficial terrestre (Ver Quadro I). 
Dentre as implicações climáticas escolhidas para discussão, foram 
apresentados os seguintes efeitos de produtos do vulcanismo (ver 
Quadro II), extraídos de Wignall (2001) e Silva e Paula (2009). 
A pesquisa abordou, ainda, efeitos de mudanças antrópicas sobre o 
clima e as previsões do IPCC. Além de assinalar que há controvérsias 
nas interpretações do futuro curso do clima terrestre. 

 

Resultados 

O alvo prático da pesquisa foi reformular um subtema usado em 
disciplina geológica oferecida a estudantes da Unicamp. A mudança 
introduzida procurou considerar elementos multifatoriais que 
caracterizam o debate sobre inter-relações de vulcanismo e mudanças 
ambientais.. 

A Parte A da atividade buscou incluir novas informações por meio de 
textos menores e mais diretos. Houve, ainda, acréscimo de ilustrações e 
escala do tempo geológico, buscando incentivar os alunos a refletir 
sobre as dimensões temporais envolvidas.  
A Parte B da atividade é composta de sete questões que abordam os 
temas do texto, conhecimentos prévios e propõem uma discussão sobre 
o homem como agente de mudanças e as incertezas dos modelos 
climáticos. 

Quadro II – Produtos e implicações climáticas do vulcanismo 


